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FRAGMENTO 01 
(01/06/2020) 

Viagem para Belém (01) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
Belém era a terra de 

Davi (Belém “Beth-Lehem”, 
significa casa do pão. En-
contra-se a uns cento e 
cinquenta quilômetros de 
Nazaré, e a uns sete de 
Jerusalém). 

A Santíssima Virgem es-
tava grávida e não se “aba-
teu” diante da distância… das 
dificuldades que encontraria 
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pelo caminho: sede, fome, 
calor, frio, perigo, cansaço… 
Jesus, Deus Forte, estava no 
seu ventre. Aquele que possui 
Deus não se entrega ao 
desânimo e ao pessimismo. 

Quando as dificuldades 
surgirem à nossa frente, 
olhemos para o exemplo de 
Maria e nos “agigantemos” 
diante delas… não nos 
encolhamos diante das 
adversidades: “As dificul-
dades firmam-nos no bem, 
dão-nos têmpera moral… É 
muito comum os propósitos 
murcharem por tropeçar-
mos com as dificuldades” (Pe. 

Francisco Faus). 
As dificuldades fazem-

nos crescer! 
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FRAGMENTO 02 
(02/06/2020) 

Viagem para Belém (02) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
Maria Santíssima, grávi-

da, subiu de Nazaré, 350 m 
acima do nível do mar, para 
Belém, 765 m acima do nível 
do mar. 

Ela não reclamou, não 
vacilou, não fugiu da prova-
ção e da situação aflitiva. 

Milhões de pessoas dei-
xam de cumprir o dever por 
causa de possíveis obstáculos, 
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provações e dificuldades… 
ficam assustadas e “para-
lisadas” diante das “som-
bras” de possíveis adversi-
dades. Deus quer que seja-
mos fortes, valentes e ou-
sados… o Senhor quer que 
imitemos o exemplo de Nossa 
Senhora que enfrentou um 
caminho difícil… monta-
nhoso. 

Não podemos adiar os 
nossos compromissos por 
causa das “barreiras” que se 
agigantam à nossa frente: “É 
mister aprender a enfrentar 
as dificuldades, as contra-
riedades, a remar contra o 
vento e a maré, a fami-
liarizar-se pouco a pouco 
com o que custa, a não 
deter-se diante de qualquer 
obstáculo” (Dom Rafael Llano 

Cifuentes). 
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Aquele que ama a Deus 
não deixa a prática do bem 
para depois! 
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FRAGMENTO 03 
(03/06/2020) 

Viagem para Belém (03) 
 

“Também José subiu da 
cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 

Havia Deus decretado 
que seu Filho nascesse, não 
na casa de José, senão numa 
gruta que servia de estre-
baria, do modo mais pobre e 
mais penoso que uma 
criança pode nascer. Por isso 
dispôs que César lançasse um 
edito por meio do qual cada 
um deveria alistar-se na cida-
de própria donde trazia a sua 
origem. 
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Quando José teve conhe-
cimento do mando, pertur-
bou-se na dúvida se deveria 
deixar a Virgem Maria em 
casa ou levá-la consigo, visto 
que estava próxima a dar à 
luz: “Minha esposa e Se-
nhora”, disse-lhe, “por um 
lado não quereria deixar-vos 
só; por outro, se vos levo, 
aflige-me o triste pensamento 
que muito tereis de sofrer 
numa viagem tão longa, por 
um tempo tão rigoroso”. 
Maria, porém, anima-o 
dizendo: “José meu, não 
temais: eu vos acompanharei 
e o Senhor nos ajudará”. Por 
inspiração divina e pelo 
conhecimento da profecia de 
Miquéias, a Virgem sabia 
que o divino Infante devia 
nascer em Belém (Santo 
Afonso Maria de Ligório). 
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FRAGMENTO 04 
(04/06/2020) 

Viagem para Belém (04) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
Maria Santíssima toma, 

pois, as faixas e os pobres 
paninhos já preparados e 
parte com São José para 
Belém. 

Consideremos aqui as 
devotas e santas conver-
sações entre aqueles santos 
esposos acerca da miseri-
córdia, da bondade e do 
amor do Verbo divino, que 
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em breve ia nascer e fazer a 
sua entrada no mundo, pela 
salvação dos homens. 

Imitemos o exemplo de 
Maria e José… aproveitando 
bem o tempo para falarmos 
somente aquilo que edifica: 
“Não saia dos vossos lábios 
nenhuma palavra inconve-
niente, mas, na hora opor-
tuna, a que for boa para 
edificação, que comunique 
graça aos que a ouvirem” (Ef 

4, 29). 
O Santo Casal não 

perdeu tempo com palavras 
vazias! 

Aquele que diz palavras 
escandalosas ofende a Deus e 
se envereda pelo caminho da 
perdição: “Não penses que 
não és homicida, tu que 
espalhas a cizânia das tuas 
más conversas… se a tua 
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palavra escandalizou teu 
irmão, mataste-o” (Santo 

Ambrósio). 
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FRAGMENTO 05 
(05/06/2020) 

Viagem para Belém (05) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
Maria Santíssima viaja 

para Belém! Ela e São José… 
a Virgem está grávida… está 
com o Deus Imenso no seu 
ventre! 

Consideremos os atos de 
louvor, de bênção, de agra-
decimento, de humildade e de 
amor aqueles excelsos viajan-
tes praticavam no caminho. 

Maria rezava! São José 
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rezava! O casal rezava! Ca-
minhava na presença do 
Deus Altíssimo e não perdia 
tempo com as coisas pas-
sageiras dessa terra. 

Aprendamos da Virgem 
Santíssima a rezar constante-
mente… sem cessar… não 
deixemos que o mundo “rou-
be” a nossa união com o 
Criador: “Orai sem cessar” (1 

Ts 5, 17). 
A oração é uma ele-

vação da alma a Deus, para 
adorá-lo, para lhe dar graças 
e para lhe pedir aquilo de 
que precisamos, ensina São 
Pio X. 

Nossa Senhora caminha-
va de Nazaré para Belém com 
Jesus, Deus Bendito, no seu 
ventre; nós caminhamos para 
o céu com a Santíssima 
Trindade na nossa alma 
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(graça santificante). 
A nossa união com 

Deus deve ser forte! 
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FRAGMENTO 06 
(06/06/2020) 

Viagem para Belém (06) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
A Virgem Maria deixou 

a cidade de Nazaré e viajou 
para Belém! Lugar distante, 
aproximadamente 150 km… 
região montanhosa… frio… 
calor… perigo… não adiou a 
viagem nem reclamou: “De 
certo sofreu muito a santa 
Virgenzinha, próxima a dar 
à luz, tendo de fazer uma 
viagem tão longa; mas 
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suportou tudo em paz e com 
amor. Ofereceu a Deus 
todas as suas penas, unindo-
as com as penas de Jesus, 
que trazia no seio” (Santo Afonso 

Maria de Ligório). 
Na viagem de nossa vida 

unamo-nos a Maria e a José, e 
acompanhemo-nos deles; e, 
agora, façamos com eles com-
panhia ao Rei do céu que vai 
nascer numa gruta. Rogue-
mos aos santos viajantes que 
pelos merecimentos das pe-
nas que então padeceram, 
nos acompanhem na viagem 
que estamos fazendo para a 
eternidade. 

Para entrar no céu é 
preciso muita luta… muito 
esforço e “violência”: “O 
Reino dos céus é arrebatado 
à força e são os violentos 
que o conquistam” (Mt 11, 12). 
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FRAGMENTO 07 
(07/06/2020) 

Viagem para Belém (07) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
Belém, ou casa do pão – 

“… porque Jesus Cristo é o 
pão vivo que desceu do céu 
– está a duas horas de 
Jerusalém e a três dias de 
Nazaré” (Dom Duarte Leopoldo). 

Maria Santíssima não 
buscou o mais fácil… o mais 
cômodo… ela dirigiu-se para 
Belém, porque era essa a 
vontade de Deus e ela quis 
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fazê-la com alegria: “Faça-se 
também vossa vontade, 
Senhor, não só na execução 
dos vossos mandamentos, 
conselhos e inspirações que 
devemos praticar, mas tam-
bém nas afeições e penas 
que devemos suportar, a fim 
de que em nós, por nós e 
conosco seja feita a vossa 
vontade em tudo o que vos 
aprouver” (São Francisco de Sales). 

O caminho mais curto 
para o céu é o de se inclinar 
diante da vontade de Deus, a 
exemplo da Virgem Maria 
que não fez a própria vontade: 
“Consiste propriamente a 
santidade só na confor-
midade à vontade divina, 
expressa no contínuo e 
exato cumprimento dos 
deveres do próprio estado” 
(Bento XV). 
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A Virgem Maria não 
olhou para os obstáculos que 
encontrara na viagem para 
Belém; mas sim, fixou os 
olhos na vontade do Criador. 
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FRAGMENTO 08 
(08/06/2020) 

Viagem para Belém (08) 
 

“Também José subiu da 
cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 

O edito de Roma era 
medida puramente humana, 
mas para José e Maria 
significava a ordem emanada 
do alto. 

Ângelo Antônio Dalle-
grave escreve: “Sem delon-
gas, partiram pelas estradas 
que apresentavam sinais de 
inverno já começado. As 
figueiras estavam desnudas 
de sua espessa folhagem, 
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com os galhos de cor terrosa 
à mostra; suas folhas espar-
ramadas pelo chão davam a 
impressão de que eram 
mãos pardas ou amareladas 
desenhadas pelo caminho”. 

Maria é a Serva do 
Senhor… escrava do Cria-
dor… Mãe do Salvador… 
nada nesse mundo a 
impediria de cumprir o seu 
dever. 

Quem serve a Deus com 
generosidade e disponibili-
dade não deixa de caminhar 
na luz por causa de “nuvens” 
escuras. 

O inverso não impediu 
que a Virgem Maria cami-
nhasse de Nazaré até Belém. 
O seu Coração Imaculado, 
fogo do verdadeiro amor, 
“afastou” o frio… e ela 
perseverou na viagem. 
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Aquele que serve a Deus 
com sinceridade não se 
intimida diante das prova-
ções e obstáculos! 
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FRAGMENTO 09 
(09/06/2020) 

Viagem para Belém (09) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
A Viagem de Nazaré até 

Belém era longa e penosa 
para a Virgem Maria que 
estava no último período da 
gestação. 

É verdade que pelas 
mesmas razões faziam igual 
viagem, outros viandantes, os 
quais, por eles passavam: 
“José e Maria iam sós. Ela 
viajava montada numa 
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jumentinha, a cavalgada 
mansa e cômoda daquelas 
terras. Trazia a Virgem um 
manto preto e grosso, a fim 
de resguardar-se da fria-
gem. E com ele ocultava seu 
delicado rosto. José, tam-
bém montado em outro 
animal, caminhava à frente 
puxando a jumentinha pelas 
rédeas” (Ângelo Antônio Dallegrave). 

Aquele que ama verda-
deiramente a Deus não deixa 
de cumprir o dever por causa 
dos obstáculos. 

Maria, unida ao Se-
nhor, saiu de Nazaré para 
Belém! Ela confiava plena-
mente em Deus… quem 
caminha na presença do 
Senhor não se curva diante 
das dificuldades. 

Quem se apaixona por 
Deus não se acomoda! 
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FRAGMENTO 10 
(10/06/2020) 

Viagem para Belém (10) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
Nossa Senhora iniciou 

a viagem de Nazaré para 
Belém decididamente… sem 
olhar para trás… sem olhar 
para os lados… a vontade de 
Deus em primeiro lugar, 
apesar das dificuldades: 
“Contornando serras, atra-
vessando vales e planaltos… 
ela e São José seguiam rumo 
ao sul. A viagem durou de 
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quatro ou cinco dias e foi 
feita de pernoites em esta-
lagens, nas aldeias e po-
voados. Quantas vezes não 
se repetiu pelo caminho o 
embaraço da procura de 
lugar seguro para pou-
sada!” (Ângelo Antônio Dallegrave). 

Maria estava cansada, 
mas não desanimada! 

Para cumprirem a lei do 
tirano, muitos, com palavras 
de revolta percorriam a mes-
ma estrada e ocupavam as 
mesmas estalagens. 

A Virgem Maria cami-
nhava pacientemente e re-
colhida! Aquele que faz a 
vontade de Deus não perde a 
paz do coração por causa das 
dificuldades encontradas no 
caminho: “Em nossas ações 
e pensamentos, não tenha-
mos em vista a nossa sa-
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tisfação, mas somente a 
vontade de Deus; por isso, 
não nos perturbemos quan-
do não somos bem sucedi-
dos em qualquer trabalho” 
(Santo Afonso Maria de Ligório). 
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FRAGMENTO 11 
(11/06/2020) 

Viagem para Belém (11) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
A Virgem Santíssima e 

seu esposo José chegaram a 
Jerusalém, que como Belém 
de Éfrata, fica a 800 m de 
altitude, aproximadamente. 
Nestas alturas o vento é extre-
mamente cortante na calami-
tosa estação. 

Visitaram o Templo e 
continuaram o caminho para 
Belém. 
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Era tarde, e tinham ainda 
pouco mais de duas horas de 
caminho. 

E observemos como 
eles, apesar de exaustos de 
fadiga, visitaram o Templo: – 
Digno exemplo a ser imitado 
pelos cristãos que viajam. 

Visitaram o Templo e se 
encaminharam para Belém de 
Judá. 

Feliz do católico que não 
volta as costas para Deus 
durante as suas viagens! Sa-
bemos que a alma não pode 
tirar férias. Santo Afonso 
Maria de Ligório escreve: 
“Os soberanos desta terra 
nem sempre, nem com fa-
cilidade concedem audiên-
cia; mas o Rei do céu, ao 
contrário, escondido debai-
xo dos véus eucarísticos, 
está pronto a receber qual-
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quer um”, e: “Queres que o 
Senhor vos dê muitas gra-
ças? Visitai-o muitas vezes. 
Quereis que Ele vos dê 
poucas graças? Visitai-o 
raramente” (São João Bosco). 
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FRAGMENTO 12 
(12/06/2020) 

Viagem para Belém (12) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
A viagem de Nazaré 

para Belém foi muito difícil e 
fatigante para a Santíssima 
Virgem… mas ela não desis-
tiu… não colocou dificulda-
des… serena, calma e alegre, 
iniciou a viagem… subiu de 
Nazaré para Belém: “A 
viagem devia ter sido muito 
fatigante para Maria, tanto 
mais que muita gente se 
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achava em caminho pelo 
mesmo motivo e ocupava os 
pontos de pousada, o que 
obrigava por vezes os via-
jantes a se contentarem com 
um mísero abrigo, prosse-
guindo por pequenas etapas 
diárias sua jornada para o 
sul” (José Patsch). 

Maria, a Mãe do Salva-
dor, nos convida a enfrentar 
as dificuldades que surgem 
pelo caminho com a cabeça 
erguida e com o coração 
desejoso de fazer a vontade 
de Deus, custe o que custar. 
Com a força de Deus é 
possível vencer todos os 
obstáculos, também os que 
parecem impossíveis: “Deus 
nunca nos pede o impos-
sível; pede, sim, que faça-
mos o possível para que 
depois Ele nos ajude a 
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conseguir o que parece im-
possível. Temos que colabo-
rar com todas as nossas 
forças; Deus nunca recom-
pensa a apatia e a preguiça. 
Sem luta, não se consegue 
nada” (Dom Rafael Llano Cifuentes). 
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FRAGMENTO 13 
(13/06/2020) 

Viagem para Belém (13) 
 

“Também José subiu da 
cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 

Maria e José viajam de 
Nazaré para Belém! Muito 
felizes se sentiam intima-
mente os dois viajantes; o 
Filho do Altíssimo estava já 
próximo e devia vir à luz 
para abençoar a todos os 
filhos de Adão. A estação já 
adiantada, o fim do ano se 
aproximava e a temporada 
das chuvas começava. 

Não faltavam, todavia, 
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mesmo nos meses de no-
vembro e dezembro, dias 
bonitos; quando, porém, cho-
via, as estradas se tornavam 
intransitáveis. Como era de 
esperar de pessoas fervorosas, 
eles não deixaram certamente 
de fazer suas orações no 
Templo de Jerusalém. 

Vencida que foi uma 
suave colina, apareceu-lhes 
diante dos olhos a meta de 
sua viagem: a terra natal de 
José. Nas proximidades da 
tumba de Raquel, que, segun-
do a tradição, dera ali à luz a 
Benjamim, e no mesmo lugar 
Jacó erigiu um monumento 
sobre o seu sepulcro (Gn 35, 
16 ss.), os viajantes se 
desviaram para a esquerda 
da estrada Jerusalém-He-
bron e em pouco tempo 
chegaram a Belém. 



44 

FRAGMENTO 14 
(14/06/2020) 

Viagem para Belém (14) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
Deus serviu-se do decre-

to do imperador romano 
para que Maria e José se 
encaminhassem para Belém 
e ali nascesse o Messias, 
como tinha sido anunciado 
pelos profetas. 

A Virgem compreendeu 
imediatamente que aquele re-
censeamento era providencial 
na sua vida: as palavras do 
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anjo, guardadas no seu 
coração como um tesouro, 
moviam-na a meditar as 
Escrituras de um modo novo, 
como ninguém antes o tinha 
feito. A mensagem do anjo 
iluminava as passagens obs-
curas ou incompletas do 
texto sagrado. 

Maria tinha posto o seu 
coração em Belém, onde ha-
via de nascer o seu filho. E ali 
se dirigiu com José, levando o 
imprescindível: “O caminho, 
em não muito boas condi-
ções, fá-lo-iam em quatro ou 
cinco jornadas, com um 
burrico que carregava as 
provisões e a roupa; às ve-
zes levaria a Virgem sobre o 
seu dorso. Unir-se-iam a 
alguma pequena caravana 
que se dirigia a Jerusalém, 
última etapa antes de che-
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gar ao lugar dos seus an-
tepassados” (Pe. Francisco Fernández 

Carvajal). 
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FRAGMENTO 15 
(15/06/2020) 

Viagem para Belém (15) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
A paz em que vivia a 

Virgem Maria e seu cas-
tíssimo esposo José, foi in-
terrompida pelo decreto de 
César Augusto, que impunha 
o arrolamento de todos os 
seus vassalos, e segundo o 
qual cada um devia ir arrolar-
se na cidade de sua natu-
ralidade. Como José era da 
tribo de Davi, e Davi era de 
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Belém, a esta cidade devia ir 
com sua esposa, para lá 
serem inscritos (Lc 2, 4-5). 
Aqui se vê a divina Provi-
dência guiando tudo para a 
realização das profecias. As-
sim dispôs que este alista-
mento se fizesse exatamente 
no tempo em que estava para 
nascer o Salvador: e ele fosse 
a Belém, para se cumprir a 
profecia de Miquéias que as-
sinalava esta cidade como 
lugar do nascimento do Mes-
sias (Pe. Alexandrino Montei-
ro). 

Conservavam-se ainda, 
no tempo de São Justino e 
Tertuliano, as atas deste re-
censeamento, por onde se pô-
de verificar a data do nasci-
mento do Salvador. 

Devemos imitar a San-
tíssima Virgem e fazer a 
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vontade de Deus, principal-
mente nas horas difíceis! 
Aquele que ama a Deus não 
recua diante das provações! 
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FRAGMENTO 16 
(16/06/2020) 

Viagem para Belém (16) 
 

“Também José subiu da 
cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 

Que diferentes são os 
pensamentos do rei do céu, 
dos do imperador de Roma! 
Quando este pensava em re-
censear os seus vassalos, o 
Rei do céu vinha recensear os 
seus escolhidos para o céu. 
Maria e José recebeu a ordem 
do imperador com resignação 
e sem comentários, pois qual-
quer ordem emanada da legí-
tima autoridade é para eles 
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ordem de Deus. Eles nos 
ensinam a receber todas as 
ordens da obediência com 
resignação e executá-las sem 
queixa nem murmuração. 

Nós devemos guardar-
nos de ajuizar sinistramente 
sobre os acontecimentos 
públicos, como fazem geral-
mente os homens sem fé e 
que não veem neles senão o 
feito do acaso. Em tudo que 
sucede, adoremos a Provi-
dência de Deus, que dirige 
sabiamente o curso dos 
acontecimentos para fins de 
sua glória (Pe. Alexandrino 
Monteiro). 

Devemos inclinar a nos-
sa cabeça diante de Deus! O 
Senhor está por trás de tudo! 
Tudo o que acontece na nossa 
vida é vontade do Senhor ou 
permissão d’Ele. 
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FRAGMENTO 17 
(17/06/2020) 

Viagem para Belém (17) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
Conhecendo a ordem do 

imperador, José e Maria 
dispõem tudo para a viagem. 
Ponhamo-nos com eles a ca-
minho. Maria vai montada 
numa jumentinha. Quem a 
vê passar, não imagina que é 
ela a verdadeira arca da 
aliança, que transporta em si 
o Autor da vida. Mil vezes 
mais preciosa que a outra 
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arca em que apenas iam as 
tábuas da lei, Maria leva den-
tro de si o mesmo Legislador. 
Caminha, porém, com menos 
aparato que a arca da ali-
ança, a cuja passagem esta-
cionavam os rios e caíam as 
muralhas de Jericó. 

São José, atrás, tangendo 
o animal, ou adiante, levando-
o pela arreata, caminha alegre 
por servir a Mãe de Deus e 
Rainha do mundo, e mostra-
se sempre afável com todos 
os transeuntes que o cumpri-
mentam. 

Pertence também à co-
mitiva – segundo “reza” a 
lenda – um boi, que levam 
para vender na feira, a fim 
de pagar o tributo. A tudo se 
estendia a providência de 
São José para sustentar sua 
esposa. 
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FRAGMENTO 18 
(18/06/2020) 

Viagem para Belém (18) 
 

“Também José subiu da 
cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 

Sigamos Maria e José, 
santos viajantes, e reparemos 
nos admiráveis exemplos de 
virtude que nos dão. 

Exemplo de paciência 
nos trabalhos da longa via-
gem, que durava de três a 
quatro dias; pelo tempo em 
que era feito: no meio do 
inverno; pela pobreza com 
que viajavam; pelos incô-
modos de toda espécie, quer 
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no caminho, quer nas hospe-
darias. 

Nossa Senhora é modelo 
perfeito de paciência! Quem 
quiser vencer os obstáculos 
nessa vida, deve seguir e 
imitar a paciência de Maria. 

Na viagem de Nazaré 
para Belém, Maria Santís-
sima sofreu sem perder a 
calma… paciência total! 

Aquele que sofre com 
paciência imita Nossa Senho-
ra e agrada a Deus: “Não 
existe coisa mais agradável 
a Deus do que sofrer com 
paciência e paz todas as 
cruzes por ele enviadas” 
(Santo Afonso Maria de Ligório), e: “Os 
que suportam com paciên-
cia os sofrimentos desta 
vida gozam do céu. Quem 
assim não o faz, sofre o 
inferno!” (São Filipe Neri). 
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FRAGMENTO 19 
(19/06/2020) 

Viagem para Belém (19) 
 

“Também José subiu da 
cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 

Maria Santíssima e São 
José, seu esposo, são mode-
los de modéstia e humildade. 

Para os personagens era 
esta uma ocasião propícia pa-
ra se mostrarem e ostentarem 
suas riquezas. Maria e Jose, 
ainda que da tribo de Davi, 
não seguem este método: via-
jam na humildade, ocultando 
a realeza de sua descendên-
cia, e, seguindo no seu passo 
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humilde modesto, dão lugar 
às caravanas ruidosas que 
passavam ao lado sem lhes 
dar atenção (Pe. Alexandrino 
Monteiro). 

Nossa Senhora é a Rai-
nha humilde… Rainha que 
não se ensoberbeceu diante de 
sua grande missão… uma 
frondosa “árvore” que não 
se engrandeceu diante de sua 
beleza: “A humildade con-
siste em alegrarmo-nos com 
tudo o que nos leva a re-
conhecer nosso nada” (Santo 

Tomás de Aquino). 
Imitemos a humildade 

de Nossa Senhora que viajou 
de Nazaré para Belém sem 
“exibição vaidosa”; mas sim, 
mergulhada na presença do 
Criador… caminhou “escon-
dida” no Deus que ama o 
coração humilde. 
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FRAGMENTO 20 
(20/06/2020) 

Viagem para Belém (20) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
Na viagem de Nazaré 

para Belém, Maria e José 
caminham recolhidos e em 
oração; sem dar fé do que 
lhes fica ao lado, elevam o 
coração e a mente para Deus: 
“Apreenderei em minhas 
viagens a dar o exemplo de 
paciência, suportando quan-
to nelas se me ofereça de 
custoso; de modéstia, rejei-
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tando quanto possa dar ares 
de grandeza e soberba; de 
recolhimento, tomando pé 
nas obras de natureza e da 
arte para subir com a 
meditação até Deus” (Pe. 

Alexandrino Monteiro). 
Maria não deixou de 

adorar o Senhor que estava 
no seu ventre… de dialogar 
com Ele para perder tempo 
com o que passa: “A ne-
nhuma criatura se entregou 
Deus mais que a Maria. 
Também criatura alguma, 
tanto como Maria, compre-
endeu a grandeza do dom 
divino; nem teve o Senhor 
guarda e adoradora mais 
amorosa e fiel que ela” (Pe. 

Gabriel de Santa Maria Madalena), e: “Ó 
Maria, depois de Jesus, e 
indubitavelmente com a dis-
tância que separa o infinito 
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do finito, também vós sois o 
grande louvor de glória da 
Santíssima Trindade” (Santa 

Elisabete da Trindade). 
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FRAGMENTO 21 
(21/06/2020) 

Viagem para Belém (21) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
Nossa Senhora disse sim 

ao Senhor no dia da Anun-
ciação e continuou dizendo 
sim ao Criador, perseverou 
nele… mesmo sabendo das 
dificuldades que encontraria 
pelo caminho. Deus não pou-
pa os seus amigos… não 
poupou também a sua 
Santíssima Mãe. 

Ela subiu de Nazaré 
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para Belém! Ela se esforçou 
para fazer a vontade do 
Senhor! 

Só se conhecêssemos a 
glória que uma pessoa alcan-
çou no céu é que poderíamos 
calcular a medida em que sa-
crificou a sua vontade. Porque 
a altura da elevação corres-
ponde à profundeza do sacri-
fício: “Quando veneramos 
em Nossa Senhora a Rainha 
do céu e da terra, fazemo-lo 
porque ela foi neste mundo 
a Rainha dos mártires. E se 
goza no céu de uma glória 
superior à de qualquer anjo 
ou santo, é porque ninguém 
como ela se viu mergulhada 
num oceano de dor” (Pe. 

Richard Gräf). 
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FRAGMENTO 22 
(22/06/2020) 

Viagem para Belém (22) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
Maria Santíssima viajou 

de Nazaré para Belém unida a 
Jesus Cristo, não perdeu tem-
po com o que passa… apro-
veitou o tempo para adorar o 
Senhor Eterno! 

O homem, sobre a terra, 
tem a escolher entre duas 
vidas: a vida exterior e a vida 
interior. A primeira passa-se 
toda fora, em uma perpétua 
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distração, que alimenta ora a 
seriedade dos negócios, a 
gravidade dos interesses, o 
curso dos acontecimentos, 
ora a curiosidade das novi-
dades, as conversações frí-
volas, as vãs diversões e as 
leituras inúteis. A segunda, 
concentrada na alma, ocupa-
se na sua santificação, na 
perfeição das suas obras 
ordinárias, aprecia mais um 
ato do amor de Deus do que 
todas as riquezas da terra. 

A Santíssima Virgem, 
modelo de vida interior, pos-
suindo o Verbo encarnado em 
seu seio, não hesitou entre 
estas duas vidas. Que lhe 
importaria o mundo com 
todas as suas distrações, 
todos os seus loucos prazeres 
e todas as suas preocupações 
das coisas perecedoras? 



65 

Quem possui Jesus, precioso 
tesouro, não necessita das 
coisas caducas desse mundo 
(M. Hamon). 
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FRAGMENTO 23 
(23/06/2020) 

Viagem para Belém (23) 
 

“Também José subiu da 
cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 

Maria estava grávida! O 
Senhor do céu e da terra 
estava no seu ventre… nada a 
intimidava: nem o clima nem 
a distância. Ela saiu de 
Nazaré “mergulhada” em 
Deus! Deus, que ela trazia 
em si, era tudo para a sua 
alma; e tudo o mais nada era 
para ela. Aquele que caminha 
com Cristo não treme diante 
das dificuldades e provações! 
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Se é verdade que o 
coração do homem está onde 
está o seu tesouro, o Coração 
de Maria Santíssima não 
podia estar senão em Jesus 
Cristo, pois que Jesus era 
verdadeiramente o seu te-
souro, a sua riqueza, a sua 
alegria e o seu tudo. Fazia 
consistir a sua felicidade em 
pensar em Jesus, amar a 
Jesus, agradar a Jesus… e 
vivia mais neste querido filho 
do que em si mesma. 

O mundo lhe parecia 
desprezível, miserável, in-
digno de ocupar uma alma 
imortal, de atrair um Cora-
ção feito para o infinito, e 
que nada pode saciar… 
somente Deus podia saciar a 
sua alma. Maria é a mestra 
da vida interior! (M. Ha-
mon). 
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FRAGMENTO 24 
(24/06/2020) 

Viagem para Belém (24) 
 

“Também José subiu da 
cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 

A Santíssima Virgem 
caminha para Belém! É 
longa a viagem… são muitas 
as dificuldades… Maria não 
desiste, não recua… segue 
com alegria a caminhada 
difícil… esta unida ao Senhor 
do universo que leva no 
seio… Ele está acima de 
qualquer provação. 

A vida interior de Nossa 
Senhora abrangia eminente-
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mente a prática de todas as 
virtudes no mais perfeito 
grau; todavia, o amor era nela 
o sentimento dominante. Se 
nada se pode comparar ao 
amor de uma mãe para com 
seu filho, que pode imaginar 
até onde chegava em Nossa 
Senhora o amor maternal 
para com um Filho tão 
amável, o mais belo dos 
filhos dos homens, para com 
um Filho em quem se 
achavam reunidas todas as 
perfeições que pode com-
portar a natureza humana, e 
as perfeições infinitas da 
divindade, que conservam no 
céu os anjos em um contínuo 
êxtase? (M. Hamon). 

Aquele que possui Deus 
no coração não deixa de 
cumprir o dever por causa dos 
obstáculos; mas sim, enfren-
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ta-os com fé no Senhor que 
tudo pode e que não despreza 
um coração valente e bata-
lhador. 
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FRAGMENTO 25 
(25/06/2020) 

Viagem para Belém (25) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
Nossa Senhora viaja de 

Nazaré para Belém! Ela, 
Senhora cheia de Deus, não 
se distrai… o seu Coração 
Santíssimo “arde” de amor 
pelo Senhor que está no seu 
ventre… dois Corações “ar-
dentes” de amor… nada a 
detém… o seu amor vence 
todos os obstáculos. 

Era um amor recebendo 
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sua chama do mesmo foco do 
amor divino que tinha feito 
descer dos esplendores dos 
santos à sua pobre alma o 
Verbo encarnado, e que, por 
conseguinte, excedia incom-
paravelmente qualquer outro 
amor, ainda mesmo que 
fosse o amor dos mais puros 
Serafins e dos mais fervo-
rosos Querubins. Era um 
amor prático, que entregava 
toda a sua pessoa e todas as 
suas faculdades intelectuais à 
direção do seu amado Filho, a 
ponto de deixar dirigir por Ele 
todos os seus atos, todas as 
suas palavras, todos os seus 
pensamentos e sentimentos. 
Jesus falava-lhe ao Coração, 
inspirava-lhe todos os seus 
desígnios; e Maria, atenta a 
ouvi-lo e obedecer, generosa 
em executar. Ó vida santa, 
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vida perfeita e vida do 
completo influxo do amor 
divino em uma alma! (M. 
Hamon). 
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FRAGMENTO 26 
(26/06/2020) 

Viagem para Belém (26) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
Maria Santíssima e São 

José, santo casal… viajam de 
Nazaré para Belém, pequena 
cidade da Judeia! 

Que casal era esse que 
nos mostra o evangelista, a 
caminhar pelas estradas, para 
obedecer à ordem de César? 
Um lar constituído pelos 
sagrados laços do casa-
mento, e não menos, pelos 
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liames do afeto; acaso seria 
indispensável que uma mu-
lher tão jovem, e, grávida, 
fizesse o esforço duma tal 
viagem, quando apenas os 
varões eram chamados ao 
recenseamento, se os dois 
esposos não tivessem querido 
realizar em comum essa 
tarefa? Eram pessoas pobres, 
um homem e uma mulher da 
plebe trabalhadora, mais ricos 
de coragem que de dinheiro, 
desses humildes que o poder 
encontra sempre dóceis e 
resignados. Quando o seu 
filho nascer, para pagar a 
oferta de obrigação ao 
Templo, deverão contentar-
se com um simples casal de 
pombos, pois que a compra 
de um cordeiro ultrapassaria 
os seus recursos (Daniel-
Rops). 
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FRAGMENTO 27 
(27/06/2020) 

Viagem para Belém (27) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
Maria e José dirigiram-

se a Belém, por conseguinte: 
a Sagrada Escritura atri-
buía-se ao grande rei essa 
cidade, como o lugar onde 
nascera. O livro de Samuel 
afirma claramente (1 Sm 20, 
6. 28). Mil anos antes, fora 
nos campos de Belém que 
Rute, a Moabita, vinda por 
caridade a essa terra estranha, 
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conquistara, numa noite de 
amor, o excelente Booz, dono 
do campo onde ela fora res-
pigar, e de tal união surgira, 
através de um filho, Obed, a 
“árvore de Jessé”, essa pode-
rosa progenitura que os nos-
sos escultores góticos evoca-
ram, tantas vezes, nas facha-
das das catedrais, e da qual 
fora Davi mais interessante 
florão (Rute 4, 18-22). 

É longa a distância de 
Nazaré até Belém… perto de 
cento e cinquenta quilômetros 
por estradas medíocres que 
Roma não tivera ainda tempo 
de refazer. A passos firmes, 
eram necessários quatro dias 
seguros. 

Linda viagem, emocio-
nante para alguns; mas, no, 
entanto, penoso trajeto para 
uma mãe jovem e grávida. 
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Quem ama não desiste 
da caminhada, mesmo que 
essa seja difícil e cheia de 
obstáculos. 

Aprendamos da Virgem 
Santíssima a perseverar até o 
fim! 
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FRAGMENTO 28 
(28/06/2020) 

Viagem para Belém (28) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
Nossa Senhora não fez 

uma viagem vazia e distraída 
de Nazaré para Belém; mas 
sim, unida ao Senhor que 
estava no seu ventre, meditou 
pelo caminho… não perdeu 
tempo. 

Entre as perfeições que a 
Virgem Maria contemplava 
no Verbo encarnada, estudava 
especialmente as que podia 
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imitar; porque sabia que um 
dos principais fins da descida 
do Verbo divino na terra era 
oferecer aos homens o mo-
delo da vida perfeita, e que 
Jesus nada ama tanto como 
ver-se reviver nos seus esco-
lhidos. Por conseguinte, as-
semelhar-se a Jesus Cristo 
era toda a ambição de Nossa 
Senhora: ser humilde como 
Ele, pobre e mortificada co-
mo Ele, afável e terna como 
Ele, era o objeto das suas 
contínuas aspirações. 

A humilde Senhora… 
Mãe do Senhor… consul-
tava-o interiormente, per-
guntava-lhe o que Ele faria, 
o que diria, o que pensava 
nas diversas circunstâncias 
em que ela se achava; e o 
divino Menino lhe fazia 
ouvir a resposta no fundo do 
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seu Coração, e ela aplicava-
se a realizar, a pensar como 
esse adorável modelo para 
todos. Assim fazia Maria… 
assim devemos fazer! 
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FRAGMENTO 29 
(29/06/2020) 

Viagem para Belém (29) 
 
“Também José subiu da 

cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 
Maria Santíssima viaja 

de Nazaré para Belém! Ela, 
Mãe de Deus, viaja reco-
lhida… o santuário vivo do 
Verbo reza continuamente… 
não perde tempo com o que 
passa, porque Deus está no 
seu ventre… quem o possui 
não necessita das coisas ca-
ducas desse mundo: “Eis a 
oração incessante de Maria: 
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adoração perene do Verbo 
humanado que traz em seu 
seio, união profunda com 
Cristo, contínuo abismar-se 
nele e transformar-se nele 
por amor” (Pe. Gabriel de Santa 

Maria Madalena). 
É Maria Santíssima o 

santuário que oculta o Santo 
dos Santos, é o tabernáculo 
vivo do Verbo encarnado, 
toda palpitante de amor e 
toda imersa na adoração. 
Trazendo em si a “fornalha 
ardente de caridade”, como 
poderá Maria não se inflamar 
totalmente! 

Ninguém mais que Nos-
sa Senhora penetrou os se-
gredos do Coração de Jesus 
Cristo, ninguém mais que ela 
teve a percepção da divin-
dade de Jesus, de suas 
grandezas infinitas. 
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FRAGMENTO 30 
(30/06/2020) 

Viagem para Belém (30) 
 

“Também José subiu da 
cidade de Nazaré, na Gali-
leia, para a Judeia, na cidade 
de Davi, chamada Belém… 
para se inscrever com Maria, 
sua mulher, que estava grá-
vida” (Lc 2, 4-5). 

 

A Virgem Santíssima 
viajou para Belém! Viajou 
com o Senhor no seu ventre 
e com o puríssimo São José 
ao seu lado: “Também José 
subiu da cidade de Nazaré, 
na Galileia, para a Judeia, 
na cidade de Davi” (Lc 2, 4). 
Ele não deixou que Maria, 
grávida, fosse sozinha. Ho-
mem zeloso, responsável e 
cheio de amor. 
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Nessa viagem longa e 
cheia de perigos e dificulda-
des, ele, homem justo, zelou 
cuidadosamente para que na-
da faltasse para a sua jovem 
esposa. 

Na nossa viagem da terra 
para o céu… com tantas 
armadilhas, provações, obstá-
culos e muralhas… implore-
mos com fé, humildade e 
confiança a proteção do 
Santíssimo Esposo da San-
tíssima Virgem: “A entrega 
de São José aparece-nos 
urdida por um entrelaçado 
de amor fiel, de fé amorosa, 
de esperança confiante. A 
sua festa é, por isso, uma 
boa oportunidade para que 
todos renovemos a nossa 
entrega à vocação de cris-
tãos que o Senhor concedeu 
a cada um” (São Josemaría Escrivá). 
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Ajude-nos a alimentar centenas 
de crianças pobres no Brasil, Bolívia, 
Paraguai, Argentina, Uruguai, Colômbia, 
Peru, Chile, Equador e Venezuela, e a 
imprimir Livros, Livretes e Folhetos para 
evangelizarmos. 

Faça o seu depósito mensalmente 
em uma dessas contas: 
 
Banco do Brasil 
Nome: Instituto Miss. Filhos da Paixão 
Agência: 0324-7 
Conta corrente: 413310-2 
 
Bradesco 
Nome: Instituto Miss. Filhos da Paixão 
Agência: 0240-2 
Conta corrente: 77444-8 
 
 
 
 

 
 
Instituto Missionário dos Filhos e Filhas 

da Paixão de Nosso Senhor Jesus Cristo e 
das Dores de Maria Santíssima 
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Convite: Participe do Santo Retiro 
(realizamos retiros espirituais a cada dois 
meses). Para maiores informações, entre 

em contato conosco em um dos endereços 
abaixo. 

 
 

Venha ser um (a) religioso (a) do 
Instituto Missionário dos Filhos e 

Filhas da Paixão de Nosso Senhor Jesus 
Cristo e das Dores de Maria 

Santíssima. 
 
 

 
 
 

Instituto Missionário dos Filhos e 
Filhas da Paixão de Nosso Senhor Jesus 
Cristo e das Dores de Maria Santíssima 
BR 153, Km 428, Anápolis, GO – Brasil 

Cx. P. 1909 – CEP – 75043-970 
(62) 3321-5020 

Site: www.filhosdapaixao.org.br 
E-mail: contato@filhosdapaixao.org.br 

Ouça pregações 
Filhos da Paixão de Cristo – YouTube 
Gerenice de Jesus Costa – Facebook 

http://www.filhosdapaixao.org.br/
mailto:contato@filhosdapaixao.org.br
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